
PROJETO DE LEI Nº      , DE 2011 

(Do Sr. Sandro Alex)  

Dispõe sobre a redução à zero das 
alíquotas do Pis/Cofins incidentes sobre a 
importação de jogos para computador. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1º Ficam reduzidas à zero as alíquotas das 

Contribuições Sociais para o Programa de Integração Social (PIS) e para o 

Financiamento da Seguridade Social (COFINS), incidentes sobre a importação 

de jogos para computador, de que trata a Lei nº 10.865/2004, respectivamente, 

classificados na Nomenclatura Comum do Mercosul (NCM) sob os Códigos 

Tarifários 9504.10.10, 9504.10.91 e 9504.10.99. 

Art. 2º O Poder Executivo, em atendimento ao disposto 

no inciso II do art. 5º e nos arts. 14 e 17 da Lei Complementar nº 101, de 4 de 

maio de 2000, estimará o montante da renúncia fiscal decorrente desta Lei e o 

incluirá no demonstrativo a que se refere o § 6º do art. 165 da Constituição 

Federal, que acompanhará o projeto da lei orçamentária cuja apresentação se 

der após decorridos sessenta dias da publicação desta Lei. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação 

e produzirá efeitos a partir do primeiro dia do exercício subseqüente àquele em 

que for implementado o disposto no art. 2º. 
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JUSTIFICAÇÃO 

A alta incidência tributária nos jogos para computadores 

produz uma elevação de mais de 100% nos títulos originais em relação ao 

preço praticado nos Estados Unidos da América (EUA). Essa situação 

inviabiliza completamente o comércio de jogos para computador originais no 

Brasil, prevalecendo o mercado paralelo.  

Nesse sentido, uma redução agressiva nos tributos 

aplicados a tais bens seria importante para reduzir a pirataria, e legalizar a 

atividade de comércio de jogos para computador no Brasil. 

Ante o exposto, gostaria de pedir o apoio dos nobres 

pares nesta Casa para a rápida aprovação deste Projeto de Lei tão importante 

para a regularização do mercado de jogos para computador. 

Sala das Sessões, em         de                         de 2011. 

Deputado SANDRO ALEX 
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